Protocolo operação de soma com o uso de dados

Práticas de letramento da família e a apropriação da escrita por crianças alfabetizandas

Fonte: Dissertação de mestrado de Maria do Rosário Rocha Caxangá, UnB, FE, 2006 (em andamento).


O excerto abaixo tem por objetivo ilustrar a intenção da professora em ensinar a operação de soma para as crianças. A professora empolgou-se tanto quanto os alunos na atividade. O primeiro momento foi quase impossível de ser realizado porque todos queriam falar ao mesmo tempo. A professora trabalhou com dois dados coloridos. Em um estavam os numerais cardinais, no outros estavam representadas as quantidades (com bolinhas) desses numerais.


A primeira atividade consistiu em mostrar cada lado dos dados e pedir que os alunos identificassem: números e quantidades. Antes de começar a atividade com os dados, a professora conversou com as crianças sobre a necessidade de respeitar o momento de cada um falar e ouvir, em momentos oportunos.


A professora com os alunos sentados no chão em forma de U, conta de 1 a 10 para começar a atividade:

1. P.Hoje, eu trouxe pra vocês...

A estratégia de observação possibilita maior entrosamento dos alunos com a atividade e o uso de materiais faz produzir melhores resultados.

2. A. Dado.

3. P. Que qué isso aqui?

4. A. Dado.

5. P. Dado...E esse dado... ele é de que cor?

6. A. Verde

7. P. Verde. Só verde?

8. A. Amarelo.

A (P) explora os conhecimentos que os alunos já assimilaram em aulas anteriores. Isso permite a participação de todos.

9. A1 (Zaqueu) Brasil, Brasil...as cores do Brasil.

O (A) reconhece as cores da bandeira brasileira e aponta para o desenho que está na parede da sala.

10. P. Lembra as cores do Brasil...Muito bem! E esse dado aqui que é...verde e amarelo, ele é um dado de letras, números, objetos. Que que ele é?

A (P) ratifica a participação do (A) e introduz um novo turno de IRA, buscando saber dos alunos se eles sabem separar diferentes estruturas lingüísticas.

11. A. Número.

Os (A) fornecem a resposta adequada.

12. P. De números. Ele é um dado de numerais.

13. A1(Letícia G.) O que tá escrito no seis? ((referindo-se ao tracinho embaixo do seis)).

14. P.O que tá escrito no seis? Por que será que tem esse tracinho?

A (P) problematiza a descoberta da (A), levando os (A) a refletirem sobre o traço que se coloca embaixo do numeral seis.

15. A. Pra não sumir.

16. P. Pra identificar que aqui é o seis. ((a professora deixa de explicar que o traço diferencia o numeral 6 do numeral 9)). Esse dado aqui...((com o dado verde)) é o dado de numerais. E esse aqui?((mostra o outro dado)).

A (P) fornece a informação nova para os (A) sem aprofundamento do assunto e retoma a seqüência da atividade.

17. A1. Preto.

18. A2. Azul.

19. A3. Amarelo.

20. P. Azul, levanta aí...preto é o short do Emanuel. ((coloca o dado junto ao short do aluno)) é da mesma cor?

A (P) percebe a insegurança dos (A) em relação àquela tonalidade e apresenta um andaime visual que lhes facilita construir o conhecimento desejado.

21. A1. É azul.

22. A2. É azul e amarelo.

Os (A) amparados pelo processo de andamaigem reconstroem o conhecimento e fornecem a resposta adequada.

23. P. azul escuro né...da cor dessa parte da camiseta...((pega na parte da camiseta da aluna)). Azul escuro...que mais? Só azul escuro?

A (P) com o objetivo de consolidar o conhecimento, fornece mais uma pista de contextualização visual.

24. A. E amarelo.

25. P. Amarelo. E esse dado aqui, que ele tem de diferente desse outro?

26. A. [falas sobrepostas]

27. P. Peraí, tem que levantar o dedo se não fica difícil. Todo mundo falando e não dá pra entender nada...fala, Eduardo...

A (P) reorganiza o piso conversacional, sinalizando que todos devem obedecer à estrutura de participação e respeitar as regras preestabelecidas socialmente pelo grupo, com isso garante o direito dos (A) falarem e serem ouvidos.

28. A. (Edu) Tia, esse dado aí é azul anil.

O (A) toma o piso de fala e tenta iniciar um novo turno conversacional e fornece uma nova informação sobre o assunto que já havia sido encerrado.

29. P. Ah, é azul anil. ((risos)) Azul anil é azul escuro? É o Emanuel tava falando a diferença desse dado pra esse. Fala pra nós ouvirmos agora...

A (P) ratifica o aluno com uma interrogação, mas não amplia a informação, retoma a atividade, nomeando um (A) para que tome o piso que já havia sido iniciado. A criança que iniciou a fala tem o direito de concluir.

30. A1 (Emanuel) Porque aquele ali é número e esse aí é bolinha.

O (A) sente-se seguro ao ser ratificado por (P) e fornece a resposta adequada.

31. P. Ah! Esse aqui é bolinha...e esse número...número representa o quê? Representa quanti...

32. A. dade.

Nos turnos seguintes são fornecidas várias pistas de contextualização que promovem a participação efetiva dos (A).

33. P. E bolinhas num pode representar quantidades não?

34. A. Pode.

35. P. Ah! A diferença é a forma de escrever, quer ver? Vamo ver aqui nos numerais...que numeral é esse?

((girando o dado e mostrando os respectivos numerais))

36. A. 1.

37. P. Esse aqui é o 1. E esse?

38. A. 2.

39. P. Que numeral é esse que vai aparecendo ((girando o dado)).

40. CS. 3;4;5;6

41. P. Muito bem! Vocês falaram aqui as quantidades, agora isso aqui é o numeral. O numeral representa a quantidade...mas as bolinhas também podem representar quantidade...num pode? ((troca os dados)). Quer ver? Quanto está representado aqui? ((girando o dado)).

A postura responsiva da (P) desencadeia um movimento dinâmico em sala de aula favorável à intervenção tanto individual como coletiva dos alunos. À medida que os (A) demonstram a construção dos conhecimentos a (P) os amplia.

42. A. 1.

43. P. Ian, presta atenção...e nesta?

44. A. 2.

45. P. E nesta?

46. A. 3.

47. P. E nesta?

48. A. 4.

49. P E nesta?

50. A. 5. 

51. P. Vocês não tão contando, vocês tão jogando no bicho é? E nesta aqui?

A (P) Usa um termo do conhecimento dos alunos “jogando no bicho” para informar que eles não estão participando conscientemente da atividade, volta com novas seqüências de IRA.

52. A. 6.

53. P. Então quer dizer que as quantidades podem ser representadas tanto por numerais ((mostra o dado verde)), quanto por desenhos ((mostra o dado azul)) como por figuras, bolinhas, estrelas...alguma coisa assim...pode ser representado?

A (P) dá seqüência ao evento IRA. Avalia a construção dos conhecimentos. Esta seqüência de IRA são andaimes para todos os alunos que se apropriam das informações num processo contínuo de ressignificação da aprendizagem.

54. A. Pode.

55. P.Isso aqui...((mostra o lado do dado azul que tem as seis bolinhas)) vocês me disseram que é quanto?

56. A. 6.

57. P. Se eu não quiser representar com bolinhas...eu posso representar com outra coisa?

58. A. Pode.

59. P. Posso representar como? Assim? ((mostra os dois lados representativos da quantidade 6)). Eu posso representar a quantidade seis dessa forma e dessa forma?

60. A. Pode.

61. P. E essa aqui...((mostra o lado com 5)) eu posso representar com bolinhas e posso representar com numerais?

62. A. Pode.

63. P. Então o número, ele tem uma quantidade que a gente já montou, Monielle, e hoje nós vamo representar as quantidades, tanto usando os números, como usando os DESENHOS ((ênfase na entonação da voz)), no caso vai ser as bolinhas...e pra isso a gente vai brincar de dois em dois...Aí sentadinhos no mesmo lugar...lembra quando nós brincamos de escravo de Jó?

Ao usar a palavra “então”, a (P) sinaliza que esta etapa da atividade está chegando ao fim. Usa a palavra “lembra” como pista de contextualização de que o que vai ser feito agora já é do conhecimento dos alunos.

64. A. Lembro.

65. P. Não foi em dupla? Nós não ficamos assim...de dois em dois? Agora eu quero que vocês fiquem assim de dois em dois...

As pistas de contextualização que indicam a mudança de eventos são acompanhadas por mudança de postura física da (P) que se levanta e passa a organizar os alunos em dupla.

